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PROTOCOLO LETRAMENTO CIENTÍFICO 6
Estudo etnográfico das contribuições da sociolingüística à introdução ao letramento científico no início da escolarização

Fonte: Dissertação de mestrado de Salete Flôres Castanheira, UnB, FE, 2006 (em andamento).

A professora pesquisadora colaboradora (P) está trabalhando com os alunos (A) do 2º ano, do Ensino Fundamental . O tema abordado na aula de Ciências Naturais é a Metamorfose da Borboleta.
Primeiro turno de aula: (Protocolo quatro) foco na Ciências Naturais

Objetivo específico: Observação indireta da Metamorfose da Borboleta

Segundo turno de aula: foco na Alfabetização

(Protocolo cinco) Jogos com fichas

Terceiro turno de aula

 (Protocolo seis) Banco de Palavras
Objetivos específicos:
· Conhecer a letra específica pela qual cada fonema é representado na palavra;

· Compreender que a seqüência de fonemas compõe uma sílaba;

· Ampliar a análise e a síntese de palavras com o fonema /r/ intermediário;

· Desenvolver predições para o ato de leitura.

Inicia-se o terceiro turno de aula

Banco de palavras: relação fonema-letra-sílaba-palavra.
Estratégias para construir o princípio alfabético

(A (P) reorganiza a sala para iniciar o terceiro turno de aula, os alunos estão sentados nas carteiras, de dois em dois). 
A (P) antes de iniciar a atividade procura estabelecer um clima disciplinar favorecendo a tomada de pisos pelos (A).
1. P_ Hoje já tivemos a observação, né (B) senta direito,tivemos,contei a historinha para vocês sobre... Processo da metamorfose (antes de a professora concluir o (A) toma o piso:)
Nos três turnos que se seguem observa-se a postura de escuta da (P) promovendo ações responsivas, através delas constrói um ambiente dinâmico na sala de aula favorecendo intervenções dos alunos.
2. A_ A borboleta
 O (A) toma o piso e faz uma predição sobre a fala da (P). O (A) faz predição porque o contexto do discurso da (P) tem significado para ele.
3. A_ E da lagarta

Nova predição. Outro (A) toma o piso e completa a fala da (P), estabelecendo relação entre a lagarta e a borboleta. O (A) está generalizando, isso significa construção do conhecimento.

4. P_ Isso! Tudo né,  nasce o ovo, depois a lagarta, depois vira casulo.

 A (P) fornece uma ação responsiva sobre a intervenção do aluno retomando a seqüência cronológica sobre a observação das fases da metamorfose da borboleta. A postura responsiva da (P) desencadeia um movimento dinâmico em sala de aula favorável a intervenção tanto individual como coletiva dos alunos.
5. A_ Vira borboleta (uníssono)

A intervenção coletiva dos (A) demonstra a conhecimento factual. Estamos diante do resultado do ensino: a concretização da aprendizagem.
6. P_ Eu distribui o alfabeto móvel e vocês descobriram a palavrinha.
7. P_ (N) Qual foi a palavrinha que você descobriu?

8. P_ Fala para a tia (N) ouvir...

9. A_ (N) Borboleta. (A (A) lê a palavra construída com as fichas).
A (P) solicita a (A) para ler a palavra borboleta que faz parte do repertório da história o que facilita para que os (A) façam a análise e síntese da relação entre fonema, letras, sílabas e palavras. Assim desperta o interesse do grupo. 
10. P_ Borboleta, Muito bem!

A (P) valendo-se de andaimes fornecidos por impostação de voz, expressões motivadoras, expande o turno mantendo um ambiente interacional  favorável à construção da aprendizagem.
11. P_ Quantas vezes você abre a boquinha para falar borboleta?

Inicia-se a avaliação da construção do princípio alfabético. Os turnos que se seguem são eventos de IRA. A (P) inicia com a pergunta investigando a consciência silábica do (A).
12. A_ (N) quatro

A (P) avalia a resposta do (A) como indícios de construção da consciência silábica e expande o turno:
13. P_ Quatro! Vamos ver quantas letrinhas tem?

Nova seqüência de IRA. A (P) inicia com a pergunta para avaliar a consciência fonêmica.
14. A_ (N) nove

A resposta correta do (A) são indícios de construção fonêmica.

15.  P_(N) Fala para a tia. (N) quais são as letrinhas que você usou. Vai falando pra tia (N).
A (P) novamente expande o turno para avaliar se o (A) estabelece relação entre o fonema e letra.

16. A_ (N) (Olha a palavra construída sobre a carteira e fala letra por letra): /b/-/o/-/r/-/ b/-/o/-/ l/-/e/-/t/-/a/
17. P_ (Repete simultaneamente cada letra com o (A) e inicia o diálogo:)

_ Crianças! Olha só o que a (N) falou, ela falou que formou a palavrinha borboleta, (e escreve no quadro giz em letra caligráfica). Está correta?

A ação responsiva e ratificadora, da (P) diante da fala do (A) desencadeia uma ação interativa entre os alunos. Outra ação responsiva é observada quando a (P) vai até ao quadro giz para escrever a palavra construída pelo (A) fornecendo um andaime ao escrevê-la em letra caligráfica, uma vez que as fichas que foram trabalhadas pelos (A) e que estão sobre as carteiras estão escritas em letras tipográficas. A (P) está ampliando a ZDP dos alunos permitindo que os esquemas processem informações estabelecendo relações entre escrita tipográfica e caligráfica. 
18. A_ Ta _ ta _ ta

19. P_ Está correta (N)! Agora eu vou passar essa palavrinha para o nosso Banco de Palavras. (Mostra o Banco de Palavras e fixa a primeira palavra escrita em letra caligráfica).

Nova ação responsiva motiva a participação dos (A). A (P) cita o nome do (A) e escreve a palavra por ele construída no Banco de Palavras.
20. P_ A (N) escreveu a primeira palavrinha do nosso Banco de Palavras.

21. A_ Eu vou ser o segundo, eu vou ser o terceiro (Comentário entre os alunos).

O clima interacional da sala de aula favorece a intervenção e estimula a participação dos demais alunos.
22. P_ (Escreve a palavra borboleta na ficha, mostra a ficha para os (A) solicita a leitura, e fixa no  Banco de Palavras na primeira posição. Antes de fixar a palavra, desenvolve o pensar interdisciplinar, investigando a aprendizagem matemática: - esta é a primeira palavra, é aqui que vamos colocá-la? Ou aqui?... mostra várias posições).
23. P_ (A) uníssono um, um, um!

Os (A)  demonstram aprendizagem factual: relacionam um com primeiro.
24. P_ Muito bem! Então vamos colocar primeiro.
Os (A) processaram uma reconceptualização do conceito de ordem numérica.
25. P_ Agora, eu gostaria de ouvir o (P).

26. P_ A -(P) O que você descobriu?

27. A_(P) Metamorfose

28. P_ Metamorfose! Crianças olhem só o que o (P) descobriu, metamorfose.

A (P) fornece duas ações responsivas citando o nome do (A) e ratificando a sua descoberta.
P_ Quantas vezes abre a boquinha? 
A (P) inicia seqüência de IRA.  Investiga a consciência silábica do (A).
29. A_ (P) cinco vezes. 
(Usando da consciência silábica o (A) pronuncia a palavra escandindo as sílabas (somente com os lábios) e contando nos dedos simultaneamente, me ta mor fo se, e responde: cinco vezes).
30. P_ Cinco vezes abre a boquinha crianças? Ele falou que abre cinco vezes!

A (P) avalia a resposta do (A) compreendendo que a consciência silábica está em construção e expande o turno promovendo uma ação interativa entre os demais alunos.
31. P_ Olha! ME TA MOR FO SE, cinco vezes.
32. P_ (P) E quantas letrinhas tem?

A (P) dá seqüência ao evento IRA. Avalia a consciência fonêmica. Esta seqüência de IRA são andaimes para todos os alunos que se apropriam das informações num processo continuo de ressignificação da aprendizagem.
33. A_ (P) (Volta o olhar para as fichas sobre a carteira e responde:) onze letrinhas.

34. P_ (P) Quantas letrinhas são? 
35. A_ (P) onze 

A (P) avalia que a consciência fonêmica está em processo de construção e expande o turno com o objetivo de avaliar a relação fonema e letra.
36. P_ (P) Vai falando as letrinhas para a tia (N)

37. A_ (P) /M/ /E/ /T/ /A/ /N/
38. P_ ene? /N/?
A (P) fornece um andaime que é apropriado por outros alunos favorecendo a intervenção e respondem (em coro) /M/. Aqui a avaliação diagnóstica, cotidiana está sendo realizada. A (P) investiga a construção do princípio alfabético com a sua turma.
39. A_ (P) /M/ - eme – (e continua).
Diante do andaime alunos-alunos o (A) ratifica a intervenção dos colegas.
40. A_ Não é o /o/ METAM /O/
41. P_ Como! O /o/ é aqui?

42. A_ (P) METAMO, agora o /F/.
43. P_ Mas, aonde vai ficar o /F/? 
A (P) apresenta um problema fazendo que o (A) reflita sobre a seqüência dos fonemas isolados da palavra e estabeleça relações entre eles e a letra que o representa. Está em construção a consciência do princípio alfabético.
44. A_(P) Coloca o /R/ no lugar do /S/

45. P_ Escreve: METAMOFOR, e agora?

46. A_ (P) Agora faz o /S/ e o /E/
47. P_ (Escreve METAMOFORSE) Vamos ler para ver se está certinha? Vamos ler?

48. A_ (P) junto com os demais alunos lêem escandindo as sílabas METAMOFORSE

49. P_ Esta certa crianças? 
A pergunta da (P) é uma estratégia de andaime entre professor e alunos e entre alunos balizando o conhecimento em construção. Os esquemas processadores estão em movimento de ressignificação.
50. A_ (P) O /R/ fica no lugar do /F/ e (repete letra por letra e reconstrói a palavra METAMORFOSE).
O (A) utiliza do monitoramento atencioso da (P), ratifica os andaimes fornecidos pelos colegas e consegue estabelecer relação de que cada fonema é representado por uma letra e que cada letra é importante na construção de uma palavra. Está construindo de maneira reflexiva a consciência do princípio alfabético.
51. P_ Vamos ler aqui crianças! METAMORFOSE. E agora está certo?
52. A_ (Uníssono) ta!...
53. P_ Quantas vezes abrimos a boquinha para falar essa palavrinha? Vamos ver! 
A (P) incentiva os (A) a dá prosseguimento a aula. Faz perguntas favorecendo a intervenção e participação do coletivo dos (A).
54. A_ ME TA MOR FO SE

55. P_ Quantas vezes abre a boquinha?

56. A_ Cinco

57. P_ Quantas letrinhas aqui tem?Todo mundo ajudando aqui a (P)... Todo mundo. (P) (Conta as letrinhas, enumerando cada letra, contando uma a uma: 1 2,3...). Essa palavrinha tem quantas letrinhas? 
A (P) usa de palavras e expressões motivadoras que mantém na sala de aula um ambiente interacional muito propício para conduzir o processo de ensino e aprendizagem.
58. A - Onze!
59. P_ Onze letrinhas! (Escreve a palavra na ficha e acrescenta no Banco de Palavras). Onde vamos colocar essa palavra aqui?

60.  P_ (Mostra a posição 5 no Banco de Palavras, ou aqui, mostra a posição 4).
(A (P) tem clareza do seu objetivo que consiste em alfabetizar letrando o que exige um pensar interdisciplinar).

61. A_ No dois (uníssono) 
62. A- (A) no dois
63. P_ Todo mundo concorda com o (A), todo mundo concorda com o (A)?

64. A_Concorda!

65. P_ (Fixa a palavra, em letra caligráfica, no Banco de Palavras). Muito bem! Então vamos ler: METAMORFOSE
A (P) quando pede para os (A) lerem novamente a palavra construída está desenvolvendo uma atividade de síntese, utilizando do seu próprio conhecimento sobre consciência fonológica para concluir a sua medição nesse episódio de aula.
66. P_ (K J) Qual foi a palavrinha que você formou?

67. A_ (K) Largata

68. P_ (Se aproxima da (A)) Ah! Ela formou LAGARTA

A (P) utilizou dos princípios da uma Pedagogia Culturalmente Sensível. Aproximou-se do (A), para certificar-se do erro e promoveu a estratégia adequada, monitorando a fala correta da palavra LAGARTA. 
69. P_ Vamos falar: crianças! (P), (P) e (B)

A (P) utiliza do recurso de andaimes nomeando os (A) e assim chamando-os a participação. A estrutura de participação e papéis sociais estão sendo mantidos durante todo o turno de aula.
70. P_ (A) a (K) formou LA GAR TA, vamos falar a palavrinha?
71. LA - GAR_-TA. Quantas vezes abrem a boquinha?

A (P) está avaliando o conhecimento prévio identificando dificuldades dos (A) em relação a posição da letra  na construção da palavra. Inicia-se um evento de IRA. 
72. A_ Três 
(Nesse turno de aula a (P) recorre repetidas vezes ao IRA por ser um evento facilitador para diagnosticar a construção do princípio alfabético dos (A)).
73. P_ Será quantas letrinhas tem LA- GAR- TA. Quantas letrinhas tem?

74. A_ Sete

75. P_ A (K) disse sete. Vamos colocar aqui (K)? Fala (K)
76. P_ (K) Vai falando letrinha por letrinha para tia...

A (P) usa do seu conhecimento lingüístico para avaliar (diagnosticando) a compreensão do (A) de analisar a palavra a partir de seus fonemas isolados.
77. A_ (K) /L/, /A/, /R/, /GA.
78. P- /G/ né ( continua repetindo as letras que o (A) fala).
A (P) percebe o erro na construção da palavra e na relação do fonema-letra /G/ GA, mas não impede que o (A) conclua o seu pensamento. Fornece rapidamente um andaime /G/.Percebe-se uma preocupação da (P) em não desestimular o esforço do (A) na atividade de análise e síntese da palavra.
79. A_ (K) continua! /A/, /T/, /A/
Observam-se os esquemas cognitivos do (A) num enorme esforço para realizar a tarefa de análise e síntese uma vez que a atividade apresenta um nível maior de dificuldade. Acontece aí a ampliação da ZDP fazendo do monitoramento atencioso da (P) uma intervenção indispensável para que o (A) tenha sucesso no resultado da atividade e mantenha motivado para continuar participando da aula. 
80. P_ Olha todo mundo! Olha! Vamos ler: LAR-GA-TA
81. A_ LAR-GA-TA (escandindo as sílabas repete três vezes)
82. P_ Tá certo?

83. A_ Uníssono Não!

84. P_ Não!...A palavra é LA-GAR-TA (escandindo as sílabas repete três vezes)
85.  Então, o que temos que fazer (K), (N)?
A (P) promove um andaime ao repetir a palavra junto com os (A) oportunizando-os a fazer nova análise e síntese.
86. A_ (N) disse que tem que tirar esse /R/

87. A_ Depois do /G/ com /A/

88. P_ Então vamos ler novamente.
                               Será que agora tá certo?

89. A_ LA-GAR- TA ( escandindo as sílabas repete três vezes)
Os (A) demonstram  que estão construindo a consciência alfabética.
90. P_ Para escrever o GAR, quantas letrinhas nos gastamos?

Inicia-se outro evento de IRA. 
91. A_ Três letras (uníssono)

92. P_ Muito bem! Será quantas letrinhas tem aqui?

A (P) avalia a resposta correta e expande.

                                (Mostra a palavra lagarta)

93. A_ Seis, sete...

A (P) avalia a resposta e intervém através de um andaime.

94. P_ Vamos ver! Conta com os alunos.
95. A_ L A G A R T A
                                                  1- 2- 3- 4- 5- 6- 7

96. P_ Sete. Todo mundo lendo a palavra. Isso muito bem! Agora tá certa. Acrescenta a  ficha no Banco de Palavras LAGARTA. Quantas vezes abriu a boquinha?

97. A_ Três (uníssono)

98. P_ Todo mundo lendo a palavra - Banco de Palavras LAGARTA (em letra caligráfica)
Comentário final: 
A (P) quando escolheu as palavras BORBOLETA, METAMORFOSE E LAGARTA* do repertório da história estava fornecendo pistas de contextualização, integrando a alfabetização ao ensino de Ciências Naturais. Também oportunizou aos (A) a reconceptualização das relações entre fonema-letra-sílabas-palavras. Alguns (A) se apropriam do conhecimento com a diversificação da atividade.
Durante a análise e síntese das palavras a (P) manteve um ambiente interacional facilitador para que as intervenções dos (A) ocorressem sempre numa postura sensível para avaliar  as dificuldades e intervir adequadamente para que a aprendizagem fosse construída.
* A atividade sistematizou outras palavras da historinha A Borboleta e o Grilo.
